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O Censo Agropecuário 2017 buscou retratar a realidade do Brasil Agrário, considerando as
interrelações com atores, cenários, modos e instrumentos de ação. Assim, identifica-se uma
dinâmica nos meios produtivos e no uso da terra, onde há uma variabilidade nas relações de
ocupação e trabalho, grau de especialização e tecnificação da mão-de-obra e ainda o crescente
interesse quanto ao impacto sobre o patrimônio ambiental, e todas as alterações ocorridas desde o
último Censo Agropecuário, em 2006. Existe uma possível fusão de áreas no meio rural que podem
desencadear o crescimento no tamanho das propriedades e a migração de indivíduos para zona
urbana. Além disso, surgem preocupações sobre o aumento da população mundial e a busca por
segurança alimentar. O Brasil é um grande exportador de alimentos, tendo um importante papel na
produção mundial. O processo sucessório é uma etapa importante e vital para sobrevivência da
agricultura familiar, por isso a necessidade de medidas preventivas para que esta etapa tenha êxito.
O objetivo desta pesquisa é verificar o perfil das publicações sobre a sucessão rural no campo
científico brasileiro. Através das bases de dados Scielo e Spell, foram identificados artigos que
tratam de sucessão rural, onde foi possível observar o interesse de pesquisadores por essa temática,
tanto na publicação dos artigos, quanto na relevância das pesquisas, além disso foram observados o
perfil das revistas e dos autores. É notável o interesse de pesquisadores da região sul do país, que
possuem uma grande representatividade no total de publicações, tendo os autores um perfil mais
qualitativo com predominância de abordagens como estudo de caso e aplicação de entrevistas. Além
disso, pesquisadores tem optado por parcerias menores, principalmente envolvendo dois autores e o
principal interesse desses tem sido os jovens rurais, o que é compreensível, dada a grande discussão
a nível mundial sobre o esvaziamento do meio rural, a falta de interesse dos jovens em permanecer
no campo, além de preocupações sobre o crescimento populacional e segurança alimentar.


